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Novos conselheiros tutelares eleitos em 
Engenheiro Coelho

Compromisso com a 
Proteção das Crianças e 
Adolescentes

No último domingo, 

1º de outubro, a cida-
de de Engenheiro Co-
elho realizou eleições 
para escolher os novos 

membros do Conselho 
Tutelar, um órgão fun-
damental para a pro-
teção dos direitos das 

crianças e adolescentes 
no município. O proces-
so eleitoral transcorreu 
de maneira tranquila, e 

agora temos o prazer de 
anunciar os cinco novos 
conselheiros tutelares 
eleitos, que assumirão 

a importante missão 
de zelar pelo bem-estar 
das crianças e adoles-
centes da comunidade.
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Desfile da primavera 2023: 
Encanto, dedicação e 

magia no projeto educar de 
Engenheiro Coelho

Vem aí a corridinha kids Festa das crianças 2023 em 
Engenheiro Coelho: um dia 

de alegria e diversão!
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Está Chegando a Corri-
dinha Kids de Engenheiro 
Coelho! Uma manhã cheia 
de diversão e saúde para as 
crianças e adolescentes da 
nossa cidade. 

A Prefeitura Municipal 
de Engenheiro Coelho, em 
parceria com a Secretaria 
de Esporte e Lazer, está 

com as inscrições aber-
tas para mais uma edição 
imperdível da Corridinha 
Kids.

Anote na agenda: O 
evento está marcado para 
o domingo, dia 22 de outu-
bro, a partir das 8h da ma-
nhã, no Campo São Pedro, 
bem no centro da cidade.

Para inscrever os pe-
quenos atletas, os pais ou 
responsáveis podem se 
dirigir ao Ginásio Polies-
portivo Gov. Mário Covas, 
localizado na R. Benedito 
Neves de Oliveira, 263-
429, Jardim Minas Gerais, 
ou ligar para o telefone 19-
989230818.

A Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho, em par-
ceria com a Secretaria de 
Educação e Assistência 
Social, por meio do Pro-
jeto Educar, realizou na 
tarde de sexta-feira, 29 
de setembro, um evento 
repleto de encanto, dedi-

cação e magia: o Desfile 
da Primavera do Projeto 
Educar. A Diretora, Ma-
dalena, com o apoio da 
equipe do Projeto Edu-
car, composta pela co-
zinheira Dona Neide e 
a Solange, as ajudantes 
Franciele e Laudicéia, 

além dos professores 
Glaucia, Valquíria, Luiz 
Fernando, Juliana, Gio-
vana, Daniela, Sílvia e 
Regina, e as monitoras 
Marli e Daniela, organi-
zaram com todo o cari-
nho o desfile.

A Prefeitura de Engenheiro Coelho, em parceria com a Secretaria de 
Educação e Assistência Social, por meio do Projeto Educar, realizou 
na tarde de sexta-feira, 29 de setembro, um evento repleto de encanto, 
dedicação e magia: o Desfile da Primavera do Projeto Educar. A Direto-
ra, Madalena, com o apoio da equipe do Projeto Educar, composta pela 
cozinheira Dona Neide e a Solange, as ajudantes Franciele e Laudicéia, 
além dos professores Glaucia, Valquíria, Luiz Fernando, Juliana, Gio-
vana, Daniela, Sílvia e Regina, e as monitoras Marli e Daniela, organi-
zaram com todo o carinho o desfile.
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Artigo Corram, que os bacharéis vêm aí!

Pode o feminismo escapar ao colonialismo?
Ao longo do século 21 

avulta a discussão sobre os 
efeitos da colonização nos 
países da América Latina, 
da África e da Ásia. Será que 
só agora percebemos que 
adotamos paradigmas ori-
undos dos países econômica 
e politicamente hegemôni-
cos?

Na academia, a influên-
cia da produção intelectual 
francesa marcou o século 
20. Nos últimos 50 anos, a 
ela mesclou-se a produção 
acadêmica proveniente de 
norte-americanos – nati-
vos ou que trabalham nas 
universidades do país. No 
campo teórico feminista, 
essas duas correntes de 
influências são notáveis 
(citem-se Chombart de Lau-
we, Perrot, Schulmann, 
Friedan, Sen, Scott, Hooks, 
Butler, etc.)

O panorama intelectual 
e científico foi permeado 
conforme o acesso à bib-
liografia vinda dos países 
hegemônicos. E essa irra-
diação se acentua, mais re-
centemente, a partir da ex-
traordinária transformação 
dos meios de comunicação.

Nesse contexto, sem 
detalhar aqui essa profunda 
mutação, proponho exam-
inar, através de um “estudo 
de caso”, como a modern-
ização dos meios de comu-
nicação tem servido para 
“modernizar” a colonização.

O acesso às obras 
científicas é muito desigual 
no Brasil: a ausência de bib-
liotecas, e mesmo de livrar-
ias, é comum; a internet e 
os computadores são bens 
caros e nem sempre dis-
poníveis; estudar através do 
telefone celular, última pos-
sibilidade dos estudantes, é 
um sacrifício inominável. 
Assim, as editoras partic-
ulares, apesar da carência 
de recursos econômicos da 
população, encontraram 
um nicho favorável para 
sua inserção/influência. 
Algumas se tornaram quase 

universidades ensinando 
como se produz um livro 
(ex. Fundação Editora Une-
sp), outras se voltaram para 
a produção de edições desti-
nadas a estudantes (Zahar) 
e outras ainda procuraram 
investir em linhas com rel-
ativa orientação ideológica 
(Brasiliense, Boitempo).

Uma editora como a 
Boitempo, dispondo de 
condições econômicas para 
postar informações sobre 
suas publicações na internet 
quase diariamente, fatal-
mente direciona as leituras 
a que nossos estudantes, 
professores e pesquisadores 
têm acesso. É claro que, 
sendo comercial, a pro-
dução também responde à 
demanda. Assim a editora 
escolhe, produz, traduz e 
vende textos, cria debates, 
acaba valorizando temas e 
autores.

Recentemente ela tem 
dado forte atenção ao livro 
Feminismo para os 99%, 
um Manifesto, de Cinzia 
Arruzza, Tithi Bhattacha-
rya e Nancy Fraser. O texto 
é apresentado como “um 
manifesto potente sobre a 
necessidade de um femi-
nismo anticapitalista, ant-
irracista, antiLGBTfóbico e 
indissociável da perspectiva 
ecológica do bem viver. 
Feminismo para os 99% é 
sobre um feminismo ur-
gente, que não se contenta 
com a representatividade 
das mulheres nos altos es-
calões das corporações. O 
Manifesto feminista faz 
parte de um movimento 
global e será [foi] lançado 
no 8 de março de 2019 em 
diversos países, como Itália, 
França, Espanha, Estados 
Unidos, Inglaterra, Argen-
tina e Suécia”.

Em síntese, o Manifesto 
propõe dois tipos de ação: 
uma contra o capitalismo e 
outra a favor de uma aliança 
global feminista.

As autoras propõem 
um novo feminismo para 

as mulheres (as 99%), con-
siderando que o que existe 
atualmente é um suposto 
feminismo dominado por 
algumas mulheres que, ao 
quebrar o “teto de vidro”, 
alcançam posições altas na 
estrutura econômica capi-
talista. Essas mulheres não 
estariam preocupadas com 
as 99% exploradas por elas 
mesmas e se beneficiam das 
vantagens do capitalismo 
para proveito próprio.

Observe-se que o ar-
gumento parte basica-
mente do modelo capital-
ista norte-americano ou do 
norte/global e o generaliza 
para outras partes do glo-
bo. Mais ainda, retrata um 
“cenário bipolar”, com duas 
visões de feminismos: uma 
em que ele é um “servo do 
capitalismo” apoiado na ig-
ualdade de oportunidades; 
outra em que ele visa ao 
“fim da dominação capital-
ista e patriarcal”.

Em consequência, a 
generalização das “99%” 
comete o engano de “fundir 
sem diferenciação o fem-
inismo liberal com o fi-
nanceirizado neoliberal”, 
como apontam Martinez e 
Galindo. Além disso, segun-
do o Manifesto, a suposta 
unidade das 99% mulheres 
exploradas seria mobili-
zada através de um amplo 
movimento internacional 
– como a greve dos cinco 
milhões de mulheres na 
Espanha.

Não são novidade as 
propostas de greve e mo-
bilizações dos movimentos 
feministas. Por exemplo, 
temos a Marcha Mundial de 
Mulheres, as marchas das 
trabalhadoras do campo 
(Marcha das Margaridas), a 
das mulheres negras, a das 
mulheres indígenas. São 
ações cujo sucesso depende 
das variações econômicas 
e de trabalho, de possibili-
dades locais e estruturais. 
Nos países da América Lati-
na, Ásia e África as mulheres 

não têm condições de abrir 
mão de um dia de remu-
neração se deixam de com-
parecer ao trabalho, ainda 
assim as manifestações são 
fortes. Mas um movimento 
de 99% é utópico.

O Manifesto tem 
proposta eclética (anticap-
italista, antirracista, anti…) 
que assumiu, no Brasil e 
na América Latina, uma 
vertente materialista e, por 
vezes, marxista. Devemos 
ao feminismo norte-amer-
icano o exponencial cresci-
mento da luta antirracista. 
Mas a ação mais radical 
foi a mobilização das ma-
quiladoras, trabalhadoras 
nas empresas fundadas na 
fronteira México-Estados 
Unidos. Jovens mulheres, 
quase meninas, desapare-
ciam e a polícia nada fazia 
para encontrá-las. Famil-
iares, a maioria mulheres, 
depois de muito procu-
rar, encontravam os cor-
pos mutilados. As marcas 
eram específicas, revelando 
agressões que deformavam 
partes sexuais do corpo das 
mulheres. A polícia e o gov-
erno mexicano atribuíam 
às trabalhadoras a respons-
abilidade pelo crime. Os 
estudos de Verónica Gago, 
mostrando a responsab-
ilidade das empresas, da 
polícia, da máfia da droga e 
do Estado mexicano, gan-
haram repercussão, e só 
quando a situação chegou 
a um nível internacional as 
denúncias tiveram efeito. 

Foi o movimento das ma-
quiladoras – um feminismo 
político – que, ao afetar a 
produção, o grande capital, 
conseguiu mudar o eixo 
dominado pelo patriarcado 
e a misoginia do Estado 
mexicano.

No Brasil há um forte, 
mas ainda insuficiente, 
movimento feminista para 
romper o poder machista 
sobre o corpo das mulheres 
especialmente no campo 
dos direitos reprodutivos. O 
exemplo mais sensível deste 
poder misógino e patriarcal 
pode ser visto na ação da 
Câmara, do Senado e do Ex-
ecutivo. Uma composição 
majoritariamente masculi-
na somada a um grupo de 
parlamentares mulheres 
conservadoras impõe regras 
sobre os direitos reproduti-
vos. Insistem em derrubar 
a legislação aprovada há 
décadas quanto ao direito 
ao aborto mesmo em casos 
de estupro, incesto, ou até 
quando há risco de vida 
para a mulher; restringem 
educação sexual nas escolas 
e têm a ousadia de propor 
um programa oficial de 
controle do comportamento 
sexual (o programa “Escolhi 
Esperar”).

Em síntese, não é uma 
aliança contra o capitalis-
mo que vai resolver esses 
complexos problemas. Ao 
contrário, observando a 
Argentina, o Chile e o Uru-
guai, verifica-se que, tanto 
nas mobilizações pelo di-

reito à interrupção da gravi-
dez como nos movimen-
tos “Nem uma a menos” 
(contra o feminicídio), as 
ações foram bem-sucedidas 
apesar da manutenção do 
capitalismo. Como dizem 
Martinez e Galindo, os 
problemas decorrem de 
uma “trama de uso e abuso 
do poder patriarcal, classis-
ta e racista, cuja estrutura é 
colonial e ancestral”.

Priorizar a luta contra 
o capitalismo é ignorar as 
lutas feministas específi-
cas ou, como ocorreu na 
primeira metade do século 
20, colocar a luta feminista 
numa posição subalterna à 
luta geral contra o capital-
ismo. No Brasil, na década 
de 1980 – minha homena-
gem à clarividência de Beth 
Lobo – houve um grande 
debate para introduzir nos 
partidos políticos de es-
querda e nos sindicatos a 
importância das lutas fem-
inistas e mostrar que elas 
não atrasam as lutas gerais.

O modelo proposto 
pelo Manifesto é, como 
diria Susan Besse, na obra 
Modernizando a desigual-
dade – reestruturação da 
ideologia de gênero no Bra-
sil, uma modernização do 
colonialismo.

Por Eva Alterman Blay, 
Professora Emérita da Fac-
uldade de Filosofia, Let-
ras e Ciências Humanas 
(FFLCH) da USP

Muito se falou da judi-
cialização da política ou da 
politização do Judiciário. 
Aplausos para aqueles advo-
gados que têm se empenhado 
no combate a invencionices 
malsãs, como a tropicalização 
da Teoria do Domínio do Fato 
(lembram?), que remonta a 
Carl Schmitt, e foi aqui ajeit-
ada de modo trôpego, mas 
vingou, inflamada pela dita 
opinião pública – que queria 
linchamento, e basta.

Mas isso – e não vamos 
derrapar em terreno de espe-
cialista – é passado.

O presente é mais pro-
saico. Traz uma enfermidade 
que se instalou na cachola 
de vários bacharéis que de 
repente se arvoram eminen-
tes juristas, bronzeados Carl 
Schmitts, e ai de nós se depen-
dermos de seus préstimos. Ai, 
bota ai aí. Na carona da fama 
e visibilidade dos juristas 
de fato, acham que podem 
exarar jurimaluquices, prin-
cipalmente na hora do cliente 
pagar o pacto de contratos 
mirabolantes.

Um caso ocorrido com 
um amigo dá bem a medida 
da paródia negra em que 
se transformou, por vezes, 
a relação entre cliente e seu 
patrono, neste país.

Tratava-se de uma causa 
cível, aparentemente sim-
ples. O cliente, que estava 
de passagem pelo Brasil, em 
rápida vídeo-reunião com o 
advogado acertou honorários 
X como contrapartida a duas 
rápidas tarefas: o simples pro-
tocolo de uma procuração e 
uma conversa telefônica com 
o advogado da outra parte, na 
expectativa de acordo.

Recebeu um cavalo-
de-troia. Graças aos deuses, 
e apesar da pressa, teve a 

pachorra de ler. Que susto! Já 
na procuração de uma página 
o bacharel conseguiu a proeza 
de errar a vara, anteriormente 
informada por escrito pelo 
cliente. Não, não era criminal, 
não, não era a vara de Santa-
na de Parnaíba. Mas lapsos 
acontecem.

O sobressalto, mesmo, 
foi o teor lunático do con-
trato. Não continha nada do 
combinado, mas, em com-
pensação, contrabandeava 
algumas extravagâncias dig-
nas do Guinness. A primeira 
e principal era a de impedir 
draconianamente o cliente de 
exprimir, a qualquer momen-
to, sua vontade e interesses. O 
cliente ficava expressamente 
proibido de sugerir, optar, 
declinar ou mesmo decidir. 
Virou refém. Simples assim. 
Um entrecho comum em 
Hollywood e suas ficções de 
reféns malandros que pagam 
pelo cativeiro para dividir o 
resgate.

Meu amigo desconfiou, 
e me enviou o item I, “Do 
objeto”, perguntando se era 
normal, no Brasil.

“[…] cabe aos advogados 
imprimir à causa orientação 
que lhe pareça mais adequa-
da, sem se subordinar a in-
tenções contrárias do cliente, 
mas, antes, procurando es-
clarecê-lo quanto à estratégia 
traçada.”

Esclarecê-lo e obrigá-lo a 
engolir sem soluçar. O pres-
suposto, com certeza, é o de 
que meu amigo é hipossufici-
ente jurídico e hipossuficiente 
mental. Pois estaria dando 
licença para que agissem à 
sua revelia. Na hipótese de 
ele decidir A (pois não quer ou 
não pode prosseguir ou pagar, 
ou escolhe outra estratégia a 
submeter a seus patronos), 

ficaria a ver navios, melhor, 
naufragando sem piedade, 
como a terceira classe do 
Titanic. Nem boia de pato lhe 
ofereceram em contrapartida, 
como brinde.

Em compensação, 
conforme o extraordinário 
contrato, se os Carlzinhos 
Schmittinhos se inclinarem, 
por qualquer idiossincrasia 
ou distração (ninguém ou-
saria mencionar má-fé!), pelo 
caminho B, diametralmente 
oposto ao A, o cliente não 
pode interferir. Mudo e sur-
do, que se vire e se reinvente 
e peça empréstimo a algum 
banco. E perca. O B, que 
poderia ter sido rejeitado, já 
constará dos autos, e cliente 
não pia.

Não, disse a meu amigo, 
no Brasil ainda não é assim. 
Será que esses neojuriscon-
sultos se inspiraram numa 
clássica anedota da era so-
viética? Que é assim: um 
passarinho tiritava de frio no 
inverno siberiano quando 
apareceu uma vaca e fez cocô 
logo abaixo de seu galho. 
O passarinho, agradecido, 
pulou para o quentinho das 
fezes. Ficou tão feliz de estar 
aquecido que começou a piar. 
Piou tanto que um gavião 
ouviu, aterrissou e o devo-
rou. Conclusão: nem sempre 
quem o põe na merda quer o 
seu mal, nem sempre quem 
o tira dela quer o seu bem, e, 
estando na merda, nunca pie! 
Deve ser isso.

Mas não para aí.
É óbvio que “na hipótese 

de intransponível falta de con-
fiança do CONTRATANTE 
na estratégia estabelecida, os 
CONTRATADOS exercerão 
o direito de renunciar ao 
mandato, nas formas legais”. 
Tá oquei, não fosse uma in-

teressante interpolação, que 
determina que os bacharéis, 
ao contrário do cliente/refém, 
podem renunciar de imedia-
to, mas no caso de um pedido 
de substabelecimento por 
parte do cliente, desgostoso 
com a condução do caso, o 
cliente deve continuar a pagar 
os bacharéis despedidos du-
rante 60 dias (DOIS meses), 
“60 dias para a rescisão pelo 
contratante, durante os quais 
os pagamentos devem ser 
continuados, sob pena de 
punição”. E a punição virá 
com a “incidência de correção 
monetária pela Tabela prática 
do Tribunal de Justiça de São 
Paulo, multa moratória de 2% 
(dois por cento) e juros de 
mora de 1% (um por cento) 
ao mês, sem prejuízo da re-
scisão a critério exclusivo do 
contratado”.

Talvez seja o caso de 
aperfeiçoar tanta isonomia, 
sugerindo que o advogado 
pegue logo um voo para o Ca-
ribe, já que pode abandonar 
a causa sem empecilhos ou 
ressalvas, pois caberá sempre 
ao cliente/refém custear suas 
diárias e mojitos durante a 
estadia. Podem ser daiquiris, 
também.

Mas não é apenas a pre-
sunção de inocular a sín-
drome de Estocolmo a meu 
amigo que intriga. Intrig-
ante também é o fato de os 
honorários constantes do 
contrato serem o dobro dos 
combinados na reunião. A 
explicação (expediente, ja-
mais!) é esclarecedora: como 
o contato telefônico even-
tualmente poderia fracassar, 
eles eventualmente teriam 
que cobrar horas-extras de 
eventuais petições não con-
templadas (sempre sem a 
anuência do cliente!), o que 

deveria ser pago adiantado. 
Daí que de eventualidade em 
eventualidade, sobre cujo 
rumo o cliente não palpita, 
se deva elevar os honorários 
antecipadamente a 2X.

Mais, esses honorários 
dobrados (em vez de 15 mil, 
30 mil no ato, em vez de 30 
mil, 60 mil) devem ser pa-
gos adiantados, em quatro 
parcelas mensais. Teriam os 
sagazes e imberbes schmittia-
nos poderes telepáticos? Pois 
se já desconfiam de antemão 
do fracasso de sua estratégia, 
para que arriscá-la? Não, 
são apenas protofilósofos 
aristotélicos esses bacha-
réis: como todo ovo em ato 
é potência de galinha, e a 
galinha em ato é potência de 
coq au vin, já cobram pelo 
paladar afrancesado.

Tem mais: “Na hipótese 
de a demanda alcançar com-
plexidade incompatível [???] 
com os honorários estabe-
lecidos, estendendo-se por 
mais de um ano em primeiro 
grau, será estabelecido valor 
de manutenção mensal de Z, 
devido a partir do 13º mês, 
inclusive, contado da juntada 
da procuração até a efetiva 
subida dos autos”.

Natural. Todos sabem 
que os processos andam com 
uma celeridade sideral, e ja-
mais prolongam-se por mais 
de um ano.

Então temos, no ato de 
assinatura do contrato do 
refém: pagamento em dobro 
do estipulado, mais uma taxa 
mensal caso o processo não 
termine depois de amanhã, 
mais os custos do cliente com 
as diárias advocatícias da es-
tadia no Caribe.

Para aí? Não.
A mais engenhosa cláu-

sula vem a seguir: o refém 

está obrigado a desembolsar 
o equivalente a uma “cláusula 
de êxito”, além do citado aci-
ma. “Honorários pelo êxito, 
assim considerado o provi-
mento integral ou parcial 
dos pedidos de reparação 
material e moral, se houver, 
na proporção de 10% (dez 
por cento) do valor da con-
denação.”

Sim, alguns advogados 
trabalham exclusivamente 
com essa cláusula, e uma 
módica prestação mensal. 
Outros com o método de 
praxe. Mas os dois juntos, que 
sagacidade!

Essa duplicidade na met-
odologia de cobrança – a 
usual, de praxe, mais aquela 
gorjeta pelo sucesso – me fez 
matutar se não poderíamos 
inserir, no corpo do contrato, 
a “cláusula de fracasso”, que 
implicaria a devolução ao cli-
ente do montante pago ante-
cipadamente, com correção e 
juros de mora. Mesmo porque 
o cliente, não usufruindo do 
direito de decidir sobre nada, 
deve certamente ter o direito 
garantido de ser ressarcido da 
onipotência e incompetência 
dos seus patronos. Com juros 
de mora, e talvez um pedido 
de indenização.

Nem cheguei a comentar 
esse particular com meu ami-
go. Ele havia pedido a opinião 
de outros, concluído que era 
uma roubada, e nem mesmo 
indignado estava. Só estarre-
cido, e rindo muito de quase 
ter caído em um engodo. Já 
arranjou um bom advogado, 
e fez as malas.

Restou uma certeza: que 
aqueles bacharéis são escola-
dos, e como!

Por Marília Fiorillo, pro-
fessora da Escola de Comuni-
cações e Artes (ECA) da USP

Artigos

Cultive o contentamento neste Dia das 
Crianças

Paralisia facial: por que (e quando) acontece? 

Alzheimer é uma questão de saúde pública que 
impacta toda a sociedade

Por René Breuel*

Uma das caraterísti-
cas mais peculiares da 
parentalidade moderna 
é a competividade que os 
pais sentem que devem 
instigar em seus filhos. A 
minha esposa e eu falam-
os três línguas em casa, 
levamos nosso filho de 
um ano a aulas de música 
e frequentamos um grupo 
de suporte para mães – 
bom, eu fui uma vez.

Como acabamos deste 
jeito? Tudo começou 
quando um pai me con-
tou que seu filho assistia 
aos filmes do Baby Ein-
stein. “Temos que pres-

sionar nossos filhos a 
se tornarem gênios já 
quando são bebês?”, 
questionei. Mas minha 
indignação acerca daque-
la brilhante série não me 
poupou de fazer o Piet-
ro assistir ao Baby Van 
Gogh, caso pudesse dar 
uma turbinada nele. As 
cores que se moviam pela 
tela não capturaram sua 
atenção. Convenci-me de 
que era porque o Pietro já 
era avançado demais.

Mas a nossa grande 
tentativa de turbinar o 
cérebro do nosso filho de 
apenas um ano foi levá-
lo às aulas de natação no 
sábado pela manhã. “Era 

um investimento no seu 
futuro”, dizíamos a nós 
mesmos. Neste mundo 
competitivo, é preciso 
começar cedo. Alguém aí 
sabe quando os chineses 
começam a levar seus 
filhos à piscina?

Aos olhos do Pietro, 
todavia, tudo era mágico 
e divertido. Ele batia na 
água com suas mãoz-
inhas e gritava de alegria. 
Eu o segurava de barriga 
para baixo, para que pu-
desse flutuar e descobrir 
a piscina. Outros bebês 
gostavam das boias ou 
dos bichinhos de plásti-
co que flutuavam, mas o 
Pietro queria colecionar 

as bolinhas coloridas, 
até seus braços trans-
bordarem.

Admito: me divertia 
muito. Depois de um 
tempinho na piscina, o 
esforço da vinda era ofus-
cado pela sua alegria. Me 
sentia feliz de estar ali. 
Percebi ser um momento 
para simplesmente estar 
presente e deixar que ele 
ditasse a agenda. Aquilo 
me fez notar o que eu 
perdia quando perma-
necia em meu mundo, 
ansioso por colecionar 
a minha próxima bola 
e com medo de deixar 
uma das minhas bolas 
atuais cair. Podia ver sua 

satisfação de ter o pai só 
para ele e focado no que 
realmente o interessava.

Quando chegávamos 
ao carro, eu notava sen-
timentos interessantes 
dentro de mim: contenta-
mento, afeição, gratidão... 
Nossas aulas não se des-
tinavam a colocá-lo na 
frente da corrida contra 
os chineses. Pelo con-
trário, ajudavam-me a ser 
presente na vida do meu 
filho e a vislumbrar o mi-
lagre que crescia diante 
de meus olhos.

Para mim, o Dia da 
Criança é um lembrete 
anual de cultivar o con-
tentamento em uma so-

ciedade que transfere a 
ansiedade para os filhos. 
Meu conselho: deixa as 
atividades extracurric-
ulares de lado. É hora 
de voltar a ser criança 
também!

*René Breuel é um 
escritor paulistano que 
mora em Roma, na Itália. 
Autor da obra Não é fácil 
ser pai (Mundo Cristão), 
possui mestrado em Es-
crita Criativa pela Uni-
versidade de Oxford, no 
Reino Unido, e em Teo-
logia pelo Regent College, 
no Canadá. É casado com 
Sarah e pai de dois meni-
nos, Pietro e Matteo.

Por Dr. José Ricardo 
Gurgel Testa*

Imagine você acordar 
em um belo dia e, ao 
olhar para o espelho, 
deparar-se com o rosto 
paralisado ou mesmo 
disforme? Uma situação 
terrível, sem dúvida – 
que até parece cena de 
filme, novela. Mas não 
está restrita apenas à 
ficção, infelizmente.  A 
cada ano, estima-se que 
cerca de 80 mil brasile-
iros vivam esse drama, 
na vida real. 

 A paralisia facial id-
iopática, também chama-
da de paralisia de Bell, é 
uma emergência médica 
e deve fazer o paciente 
procurar um pronto-so-
corro para o primeiro 
atendimento o quanto 
antes. A precocidade do 

diagnóstico e tratamento 
é fator crucial no resulta-
do de melhora ou cura.

Esse tipo de alteração 
está diretamente asso-
ciado à inflamação ou 
inchaço do nervo facial. 
Quando afetado por al-
guma razão, esse nervo 
provoca sintomas como 
boca torta, dificuldade 
para movimentar o rosto 
e/ou falta de expressão 
em uma parte da face, o 
que também pode alter-
ar de forma marcante a 
comunicação e a autoes-
tima das pessoas. 

As causas, entretanto, 
podem ter diferentes na-
turezas: estresse, baixa 
imunidade, mudança re-
pentina de temperatura, 
doenças neoplásicas ou 
até mesmo idiopáticas 
– ou seja, sem causas 
definidas. 

 
Tipos  
Há dois tipos princi-

pais de paralisias da face: 
as centrais - ou seja, do 
sistema nervoso central, 
que são decorrentes de 
AVC (acidente vascular 
cerebral), doenças de-
generativas ou tumores; 
e as paralisias faciais per-
iféricas, que podem ser 
traumáticas, infecciosas, 
congênitas, tumorais, 
metabólicas e idiopáticas 
- conforme já destacado 
anteriormente.   

Cada uma tem um tipo 
específico de tratamento 
que deve ser orientado 
pelo médico. Alguns pa-
cientes necessitam de 
exames auxiliares, como 
as audiometrias e imped-
anciometrias, exames 
de imagem (tomografia 
computadorizada e res-

sonância magnética) e 
eletrofisiológicos, além 
de exames laboratoriais, 
até chegar ao diagnóstico 
exato. 

 Na maioria das vezes, 
contudo, o diagnóstico 
da paralisia facial é feito 
por meio da observação 
médica. O sintoma que 
mais chama a atenção é 
a perda súbita, parcial ou 
total dos movimentos de 
um lado da face, mal que 
pode agravar-se durante 
alguns dias seguidos. 

Sinais como boca tor-
ta, que fica mais evidente 
quando se tenta sorrir; 
incapacidade de fechar 
completamente um dos 
olhos, de levantar uma 
das sobrancelhas ou de 
franzir a testa; dor ou 
formigamento na cabeça 
ou na mandíbula; e au-
mento da sensibilidade 

do som em um dos ou-
vidos, além alterações 
do paladar, também são 
comuns e devem ser ob-
servados. 

 
Tratamentos 
A maioria dos casos 

de paralisia facial é tran-
sitória, com vários trat-
amentos possíveis, a de-
pender das causas. No 
caso da paralisia facial 
periférica, o tratamento 
é sintomático e inclui o 
uso de medicamentos, 
fisioterapia e fonoaudi-
ologia. Não existe uma 
conduta terapêutica pa-
drão à doença. Depende 
de cada caso.

A melhora, por sua 
vez, pode depender do 
tipo e da extensão do 
dano sofrido pelo ner-
vo facial, das condições 
clínicas e da idade do 

paciente. Em grande par-
te dos casos, a paralisia 
facial costuma regredir à 
medida que o inchaço do 
nervo diminui espontan-
eamente. 

 Nesse contexto, a fi-
sioterapia e fonoterapia 
são importantes aliadas 
para estimular a muscu-
latura da mímica facial e 
da fala, bem como evitar 
contraturas e atrofia das 
fibras musculares. 

  
*Dr. José Ricardo 

Gurgel Testa é médico do 
Hospital Paulista, forma-
do pela Escola Paulista de 
Medicina, com mestrado 
e doutorado em Otorri-
nolaringologia/Cirurgia 
de Cabeça e Pescoço pela 
Unifesp e livre docência 
em Otorrinolaringologia 
pela Unifesp

A  d e m ê n c i a  d o 
tipo Alzheimer é uma 
doença neurodegener-
ativa, progressiva, ainda 
sem cura e que afeta o 
sistema nervoso central 
impactando atividades 
rotineiras, comprom-
etendo inicialmente a 
memória e evoluindo 
para a perda de hab-
ilidades como a loco-
moção e a deglutição, 
por exemplo. Conforme 
a progressão da doença, 
os neurônios se degen-
eram e morrem, levando 
a uma perda gradual da 
função cognitiva. Essa 
é a forma mais comum 
de demência e sua in-
cidência acontece prin-
cipalmente em pessoas 
acima de 65 anos de 
idade, com aumento 
exponencial com o env-
elhecimento.

De acordo com o 
Ministério da Saúde, 
estima-se que 1,2 mil-
hão de pessoas vivam 
com alguma forma de 
demência e 100 mil no-
vos casos sejam diag-
nosticados por ano no 
país. Em todo o mundo, 
esse número chega a 
aproximadamente 50 
milhões de pessoas. A 
associação Alzheimer’s 
Disease International 
estima que, em 2030, 

74,7 milhões de pessoas 
poderão ter a doença 
e, em 2050, até 131,5 
milhões devido ao en-
velhecimento da popu-
lação com o aumento da 
expectativa de vida.

Essa é uma questão 
de saúde que devemos 
enfrentar com infor-
mação e esclarecimento 
da população já que 
afetará a vida não só dos 
pacientes como tam-
bém das famílias, dos 
cuidadores e dos siste-
mas de saúde, impactan-
do a sociedade como um 
todo. Precisamos falar 
mais sobre o Alzheimer. 
Seus sintomas incluem 
perda de memória re-
cente, dificuldade de 
concentração, confusão, 
desorientação no tempo 
e espaço, dificuldade 
de comunicação, mu-
danças de personali-
dade e habilidades mo-
toras comprometidas 
à medida que a doença 
progride.

Embora não haja uma 
maneira definitiva de 
prevenir o Alzheimer, al-
gumas medidas podem 
reduzir o risco. As prin-
cipais recomendações 
são manter uma dieta 
saudável e equilibrada, 
controle do colester-
ol, da pressão arteri-

al, praticar atividades 
físicas, ter vida social 
e praticar atividades 
cognitivas para manter 
o cérebro ativo.

Ainda não há um ex-
ame específico que de-
termine o diagnóstico 
da doença, então é pre-
ciso uma avaliação clíni-
ca abrangente feita por 
um especialista médico, 
que inclui exames neu-
rológicos, de imagem 
e avaliação cognitiva. 
Quanto mais cedo o 
diagnóstico, melhor a 
qualidade de vida do 
paciente, pois há trata-
mentos medicamento-
sos que podem ajudar 
a aliviar os sintomas e 
retardar o seu progres-
so. As terapias de reabil-
itação cognitiva ajudam 
a organizar a rotina do 
paciente, auxiliando na 
promoção do bem-estar 
emocional.

Para saber se uma 
pessoa está com Alz-
heimer, sempre reco-
mendo que se preste 
atenção na dificuldade 
ou piora na realização 
de atividades rotinei-
ras, como por exemplo 
na habilidade ao dirigir 
um veículo. Os sinto-
mas associados, como 
o déficit de memória na 
fase inicial, a repetição 

sistemática de infor-
mações, perguntas e 
alterações de personal-
idade também devem 
ser levados em conta. 
Algumas doenças tam-
bém merecem atenção: 
depressão no idoso pode 
ser o início do Alzheimer 
e o déficit auditivo pode 
precipitá-lo, por isso a 
avaliação especializada 
é fundamental.

É importante abord-
armos o impacto na 
vida dos familiares e de 
quem cuida desses paci-
entes. No Brasil, o perfil 
do cuidador costuma ser 
de uma mulher, parente 
e que acumula funções 
da sua vida pessoal com 
esses cuidados. O re-
sultado é a sobrecarga, 
falta de tempo para si 
e estresse em grande 
parte dos casos, além do 
cansaço físico e mental, 
já que as responsabil-
idades não costumam 
ser divididas, incluin-
do a ajuda financeira. 
Faltam investimentos 
em pesquisas sobre as 
causas da doença e a 
respeito de novos trat-
amentos. A primeira 
descrição da doença que 
tivemos é de 1908 e os 
primeiros medicamen-
tos surgiram apenas 37 
anos atrás.

À medida que nossa 
sociedade envelhece, 
devemos redobrar nos-
sos esforços para en-
frentar os desafios que o 
Alzheimer traz e garan-
tir que as pessoas afeta-
das possam desfrutar de 
uma qualidade de vida 
digna e significativa.

Dr. Mauricio Ventu-
ra é geriatra e diretor 
técnico do Serviço de 
Geriatria do Instituto de 
Assistência Médica ao 
Servidor Público Estad-
ual (Iamspe), principal 
unidade do Instituto 
de Assistência Médica 
ao Servidor Público Es-
tadual (Iamspe), órgão 
vinculado à Secretaria 
de Gestão e Governo 
Digital (SGGD).

Sobre o Iamspe
O Instituto de As-

sistência Médica ao 
Servidor Público Es-
tadual de São Paulo 

(Iamspe) é o sistema 
de saúde do servidor 
público estadual. Com 
uma rede de assistência 
própria e credenciada 
presente em mais de 160 
municípios, o Iamspe 
oferece atendimento a 
1,3 milhão de pessoas, 
entre funcionários pú-
blicos estaduais e seus 
dependentes.

São mais de duas mil 
opções de atendimento 
no Estado, incluindo 
hospitais, clínicas de 
fisioterapia, médicos e 
laboratórios de análises 
clínicas e de imagem, 
além de postos de aten-
dimentos próprios no 
interior, os Ceamas, e 
o Hospital do Servidor 
Público Estadual, na 
Capital. O Iamspe é um 
órgão do Governo do 
Estado de São Paulo, 
vinculado à Secretaria 
de Gestão e Governo 
Digital.
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Compromisso com a 
Proteção das Crianças e 
Adolescentes

No último domingo, 
1º de outubro, a cida-
de de Engenheiro Co-
elho realizou eleições 
para escolher os novos 
membros do Conselho 
Tutelar, um órgão fun-
damental para a pro-
teção dos direitos das 
crianças e adolescentes 
no município. O proces-
so eleitoral transcorreu 
de maneira tranquila, e 
agora temos o prazer de 
anunciar os cinco novos 
conselheiros tutelares 

eleitos, que assumirão 
a importante missão de 
zelar pelo bem-estar das 
crianças e adolescentes 
da comunidade.

Os eleitos são:
Jardel
Sara
Kennedy
Lílian
Cassiana

A eleição contou com 
uma participação signi-
ficativa da comunidade, 
demonstrando o interes-
se e a preocupação dos 
moradores de Engenhei-
ro Coelho com a causa da 
infância e adolescência.

Os novos conselhei-
ros tutelares serão res-
ponsáveis ​​por fiscalizar 
e atuar em casos de vio-
lação dos direitos das 
crianças e adolescentes, 
garantindo que tenham 
acesso a uma vida digna, 
livre de abusos e negli-
gência. A atuação desses 
profissionais é funda-
mental para a constru-
ção de uma sociedade 
mais justa e igualitária.

Neste momento, é 
fundamental que todos 
os cidadãos de Enge-
nheiro Coelho unam em 
apoio aos novos con-
selheiros tutelares e se 
mantenham atentos às 

questões relacionadas 
à infância e adolescên-
cia, contribuindo para a 
construção de um am-
biente seguro e acolhe-
dor para as futuras gera-
ções.

Que Jardel, Sara, Ke-
nnedy, Lilian e Cassia-
na desempenhem suas 
funções com dedicação 
e comprometimento, 
promovendo a justiça e a 
proteção dos direitos das 
crianças e adolescentes 
em Engenheiro Coelho. 
Parabéns aos eleitos, e 
que seus mandatos se-
jam marcados por reali-
zações efetivas em prol 
da nossa comunidade.

A Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho, através da 
Secretaria de Saúde, rea-
lizou um mutirão de ul-
trassom com agendamen-
to prévio. A secretaria 
conduziu uma triagem e 
identificou pacientes com 
maior prioridade para os 
exames. Nessa rodada de 

exames, foram agendados 
38 pacientes para o sába-
do, 30 de setembro, no 
Centro de Especialidades, 
situado na Rua Pastor Oc-
távio Scholl, 103, no cen-
tro da cidade. O horário 
de início foi às 8h, porém, 
ocorreram sete ausências.

A equipe envolvida 

nessa ação é composta 
por:

Recepção: Josilaine 
Cristina da Silva

Técnica de Enferma-
gem: Claudineia de Oli-
veira Alegre dos Santos

Coordenadora de 
Atenção Básica: Marinil-
ze Aparecida Barbosa

Estagiária: Kariny
Auxiliar de Limpeza: 

Andrea Vargas Gonçalves
Médico: Dr. Rômulo

Parabéns a todos os 
envolvidos por realizarem 
um trabalho de extrema 
importância para a saúde 
da comunidade.

Novos conselheiros tutelares eleitos em 
Engenheiro Coelho

Mutirão de ultrassom com 
agendamento fechado em 

Engenheiro Coelho

Da Redação

A PNAD Contínua, di-
vulgada na última sexta-

-feira (29) pelo IBGE, trou-
xe notícias animadoras 
para o setor de alimenta-
ção fora do lar. Nos primei-

ros oito meses de 2023, o 
segmento Alojamento e 
Alimentação registrou um 
impressionante aumento 

de 243 mil novos postos 
de trabalho, abrangendo 
tanto empregos formais 
quanto informais. De acor-
do com a Abrasel, mais de 
90% dessas vagas estão 
concentradas em bares e 
restaurantes. Portanto, fo-
ram criados mais de 200 
mil empregos somente no 
setor. Na Região Metropo-
litana de Campinas (RMC) 
o saldo do ano é de 3.307 
postos gerados.

Comparando com o tri-
mestre anterior (março/
abril/maio de 2023), os 
números são igualmente 
impressionantes, com a 
criação de 119 mil novas 
vagas em Alojamento e Ali-
mentação. Esse aumento 
representa uma significati-
va variação de 2,2% no tri-
mestre encerrado em agos-
to, tornando-se a quarta 
maior alta entre todos os 
setores pesquisados.

“São dados impor-
tantes, que demonstram 
como nosso setor é essen-
cial para a economia. Ao 
longo dos últimos doze 

meses, continuamos a 
gerar empregos, enquan-
to outros setores, como a 
indústria, o comércio e a 
agricultura, sofreram com 
o fechamento de milhares 
de vagas. Apesar de to-
das as dificuldades, bares 
e restaurantes têm dado 
sua contribuição para que 
tenhamos uma das meno-
res taxas de desemprego 
da última década”, afirma 
o presidente-executivo da 
Abrasel, Paulo Solmucci.

O aumento de vagas no 
setor em relação ao mes-
mo trimestre (jun/jul/ago) 
de 2022 foi de 4% em Alo-
jamento e Alimentação, 
com um saldo positivo de 
213 mil vagas no período. 
É o terceiro melhor de-
sempenho em termos per-
centuais entre os setores 
no período. Quem mais 
fechou vagas foi Agricultu-
ra (-5,1%, ou 446 mil pos-
tos de trabalho a menos) e 
Construção (-3,5, ou 265 
mil vagas perdidas).

Quando analisados so-
mente os empregos for-

mais, o setor de bares e 
restaurantes também mos-
trou bom desempenho em 
agosto. Segundo dados do 
Caged divulgados nesta 
segunda (2), alimentação 
fora do lar foi o segundo 
setor com mais contrata-
ções em termos percentu-
ais, com 0,83% de aumen-
to no mês. Só perdeu para 
o setor de construção, com 
1,08% de aumento (pu-
xado pelas contratações 
nas obras de infraestrutu-
ra, que subiram 1.60% no 
mês). Em bares e restau-
rantes foram criadas mais 
de 13 mil vagas novas em 
agosto.

Matheus Mason, presi-
dente da Abrasel Regional 
Campinas, diz que o sal-
do de empregos na região 
vem em linha com o de-
sempenho do setor nacio-
nalmente. “O setor de ali-
mentação fora do lar é um 
forte gerador de emprego e 
renda, além de ser a porta 
de entrada para quem está 
entrando no mercado de 
trabalho”, complementa.

Setor de bares e restaurantes cria 
mais de 200 mil novas vagas em 2023
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A Prefeitura de Enge-
nheiro Coelho, por meio 
da Assistência Social, em 
parceria com o grupo de 
capoeira e o projeto so-
cial “Guerreiros dos Pal-
mares”, liderado pelo 
professor André Santos 
Marinho, popularmente 
conhecido como Guer-
reiro, realizará no dia 
22 de outubro, no salão 

comunitário localizado 
na Rua Alcídes Fransis-
queti, 436-556 – Jardim 
Eldorado, o batizado e 
campeonato de capoeira.

O professor Guerreiro 
é morador de Engenhei-
ro Coelho há 8 anos e 
durante esse período mi-
nistra aulas de artes mar-
ciais, incluindo Muay 
Thai e Capoeira.

A Capoeira é uma ma-
nifestação cultural afro-
-brasileira que combina 
esporte, luta, dança, cul-
tura popular, música e 
jogos. Caracteriza-se por 
movimentos flexíveis e 
complexos que envol-
vem o uso dos pés, mãos 
e elementos da acrobacia 
ginástica. Uma das prin-
cipais distinções entre a 

capoeira e outras artes 
marciais é o papel funda-
mental da música duran-
te a sua execução.

Essa iniciativa conta 
com o apoio da Prefeitu-
ra de Engenheiro Coelho. 
Para obter mais informa-
ções, entre em contato 
com o Professor Guer-
reiro pelo telefone: (19) 
98189-1832.

A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, por 
meio da Diretoria de 
Meio Ambiente, man-
tém uma parceria muito 
importante com a Uni-

versidade UNASP e a 
nossa cidade. Todas as 
quintas-feiras, os alu-
nos do Curso de Arqui-
tetura realizam ações 
de extensão universitá-

ria para colaborar com 
o desenvolvimento da 
nossa cidade. A inicia-
tiva está em funciona-
mento há um pouco 
mais de dois anos e uti-

liza o trabalho voluntá-
rio dos estudantes para 
realizar a manutenção e 
o plantio de árvores em 
praças, ruas e creches, 
além de efetuar pintu-
ras em praças, conser-
vação de áreas verdes, 
paisagismo das praças 
e limpeza.

Na quinta-feira dia 
28 de setembro, os vo-
luntários realizaram 
um trabalho de plantio 
e conservação na área 

da rodoviária, na pra-
ça em frente e na rota-
tória. A Coordenadora 
Ambiental Municipal, 
Francisca Costa, desta-
cou que a parceria com 
o Curso de Arquitetu-
ra do UNASP tem sido 
fundamental, pois os 
estudantes estão apli-
cando na prática o que 
aprendem em sala de 
aula. Em contraparti-
da, o município recebe 
muitos benefícios.

De acordo com Fran-
cisca, toda semana cer-
ca de 30 alunos se vo-
luntariam para ajudar 
em causas sociais e es-
paços públicos da cida-
de. Ela também ressal-
tou que a coordenação 
da extensão universitá-
ria está a cargo do Pro-
fessor Rolf Mayer e que 
todos os voluntários re-
cebem certificação, que 
é válida como horas de 
curso.

Tudo pronto para o batizado e 
campeonato de capoeira em 

Engenheiro Coelho!

“Beleza, 
transformação e 

trabalho: A parceria 
entre a prefeitura e a 

UNASP”

Está Chegando a 
Corridinha Kids de En-
genheiro Coelho! Uma 
manhã cheia de diversão 
e saúde para as crianças 
e adolescentes da nossa 
cidade. 

A Prefeitura Munici-
pal de Engenheiro Coe-
lho, em parceria com a 
Secretaria de Esporte e 
Lazer, está com as inscri-
ções abertas para mais 
uma edição imperdível 
da Corridinha Kids.

Anote na agenda: O 
evento está marcado 
para o domingo, dia 22 

de outubro, a partir das 
8h da manhã, no Campo 
São Pedro, bem no cen-
tro da cidade.

Para inscrever os pe-
quenos atletas, os pais 
ou responsáveis podem 
se dirigir ao Ginásio 
Poliesportivo Gov. Má-
rio Covas, localizado na 
R. Benedito Neves de 
Oliveira, 263-429, Jar-
dim Minas Gerais, ou 
ligar para o telefone 19-
989230818.

A Corridinha Kids é 
para crianças e adoles-
centes com idades entre 

3 e 14 anos.  As provas 
serão divididas de acor-
do com a idade e a dis-
tância a ser percorrida.

Temos prêmios para 
os campeões! O primeiro 
colocado de cada catego-
ria receberá um troféu, 
e todos os participantes 
ganharão uma medalha 
em reconhecimento à 
sua participação.

As categorias estão 
divididas entre meninos 
e meninas da seguinte 
forma:

3 a 4 anos – 25 metros
5 a 6 anos – 50 metros

7 a 8 anos – 75 metros
9 a 10 anos – 100 me-

tros
11 a 12 anos – 150 me-

tros
13 a 14 anos – 200 

metros

Lembre-se, a pre-
sença de um pai ou res-
ponsável é fundamental 
no dia da corrida para a 
participação das crian-
ças.

Vamos fazer dessa 
manhã um momento 
incrível para nossos pe-
quenos atletas!

Vem aí a corridinha kids
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A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, em 
parceria com a Secreta-
ria de Educação e Assis-

tência Social, por meio 
do Projeto Educar, rea-
lizou na tarde de sexta-
-feira, 29 de setembro, 

um evento repleto de 
encanto, dedicação e 
magia: o Desfile da Pri-
mavera do Projeto Edu-

car. A Diretora, Mada-
lena, com o apoio da 
equipe do Projeto Edu-
car, composta pela co-
zinheira Dona Neide e 
a Solange, as ajudantes 
Franciele e Laudicéia, 
além dos professores 
Glaucia, Valquíria, Luiz 
Fernando, Juliana, Gio-
vana, Daniela, Sílvia e 
Regina, e as monitoras 
Marli e Daniela, organi-
zaram com todo o cari-
nho o desfile. A passa-
rela do Projeto Educar 
se transformou em um 
espetáculo, com a par-
ticipação dos alunos do 
projeto, sendo 22 meni-
nos e 30 meninas, que 

desfilaram com elegân-
cia e charme.

Após o desfile, foi 
realizada a apuração e 
anunciados os vence-
dores: Príncipe da Pri-
mavera, Miguel Henri-
que Fernandes Müller, 
de 12 anos; Princesa 
da Primavera, Giulia 
Hernando Passos, de 
7 anos; Rei da Prima-
vera, Raniel Barbosa 
Santiago, de 12 anos; e 
Rainha da Primavera, 
Anna Gabrielly Santana 
Costa, de 11 anos. Para-
béns a todos os alunos 
que proporcionaram 
um desfile perfeito, ale-
gre e emocionante, dei-

xando os pais e respon-
sáveis orgulhosos.

Agradecemos às au-
toridades presentes, ao 
vereador Jorge do Ban-
co, a Wagnão da Ambu-
lância e a Salvador do 
Bar, bem como a todos 
os pais e responsáveis 
que estiveram presen-
tes, aplaudindo entu-
siasticamente todos 
os alunos participan-
tes. Ao Projeto Educar, 
agradecemos a todos 
que colaboraram, di-
reta ou indiretamente, 
para a realização do 
Desfile de Primavera 
2023. Muito obrigado a 
todos!

A Prefeitura de En-
genheiro Coelho, em 
parceria com a Secreta-
ria de Educação e Assis-
tência Social, por meio 
do Projeto Educar, rea-
lizou na tarde de sexta-
-feira, 29 de setembro, 
um evento repleto de 
encanto, dedicação e 
magia: o Desfile da Pri-
mavera do Projeto Edu-
car. A Diretora, Mada-
lena, com o apoio da 
equipe do Projeto Edu-
car, composta pela co-
zinheira Dona Neide e 
a Solange, as ajudantes 
Franciele e Laudicéia, 

além dos professores 
Glaucia, Valquíria, Luiz 
Fernando, Juliana, 
Giovana, Daniela, Síl-
via e Regina, e as mo-
nitoras Marli e Daniela, 
organizaram com todo 
o carinho o desfile. A 
passarela do Projeto 
Educar se transformou 
em um espetáculo, com 
a participação dos alu-
nos do projeto, sendo 
22 meninos e 30 me-
ninas, que desfilaram 
com elegância e char-
me.

Após o desfile, foi 
realizada a apuração e 

anunciados os vence-
dores: Príncipe da Pri-
mavera, Miguel Henri-
que Fernandes Müller, 
de 12 anos; Princesa 
da Primavera, Giulia 
Hernando Passos, de 
7 anos; Rei da Prima-
vera, Raniel Barbosa 
Santiago, de 12 anos; e 
Rainha da Primavera, 
Anna Gabrielly Santana 
Costa, de 11 anos. Para-
béns a todos os alunos 
que proporcionaram 
um desfile perfeito, ale-
gre e emocionante, dei-
xando os pais e respon-
sáveis orgulhosos.

Agradecemos às au-
toridades presentes, ao 
vereador Jorge do Ban-
co, a Wagnão da Ambu-
lância e a Salvador do 
Bar, bem como a todos 
os pais e responsáveis 
que estiveram presen-
tes, aplaudindo entu-
siasticamente todos os 
alunos participantes. 
Ao Projeto Educar, 
agradecemos a todos 
que colaboraram, di-
reta ou indiretamente, 
para a realização do 
Desfile de Primavera 
2023. Muito obrigado a 
todos!

Desfile da primavera 2023: Encanto, dedicação e 
magia no projeto educar de Engenheiro Coelho

Festa das crianças 2023 em 
Engenheiro Coelho: um dia de 

alegria e diversão!


